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Resumo
A pesquisa desenvolvida utilizou como fonte o poema anônimo Cantar de Mio Cid, de datação imprecisa, estimada em fins do século XII e início do século XIII. Ele “narra” a história de Rodrigo Diaz de Vivar (El Cid), que após ser desterrado por seu rei, parte em campanhas militares ao sul da atual Espanha, e através de suas conquistas procura sua reconciliação com ele. Este poema possui determinado fundamento histórico, pois retrata o período denominado de “Reconquista”. Para compreendê-lo, deve-se retomar ao século VIII, na península ibérica (atual Portugal e Espanha), onde nesta época ocorre sua ocupação por muçulmanos vindos da África (do atual Marrocos). A região ocupada era desabitada, sendo que até então havia apenas certa população cristã, ao norte desse território. Os muçulmanos se estabeleceram neste espaço ao sul, e permaneceram até o século XV. Assim, a “Reconquista” foi um processo de resistência à essa ocupação estrangeira por meio de confrontos militares, em que vai ocorrendo a expansão da cristandade para o sul e a criação de reinos cristãos, com o objetivo de retomar e repovoar esse território ocupado. Entretanto, deve-se observar que não houve apenas hostilidade na relação entre eles, pois também houve períodos de coexistência pacífica. No poema, temos como exemplo disso a amizade entre o cristão El Cid e o muçulmano Abengalbón. Considerando essa relação de amizade e também as outras relações entre cristãos e mouros, procuramos analisa-las através do conceito de “Orientalismo Hispânico”, de Julia Kushigian, tomando como contexto histórico a “Reconquista” cristã.         
Introdução

A pesquisa desenvolvida utilizou como fonte o poema Cantar de Mio Cid. Este poema se divide em três “cantares”: Cantar do Desterro, Cantar das Bodas e Afrenta de Corpes. Ele narra a história de Rodrigo Diaz de Vivar, conhecido como El Cid, que após ser desterrado por seu rei, Afonso VI de Castela, parte em campanhas militares ao sul da península ibérica, e através de suas conquistas procura sua reconciliação com o rei. 


Sendo modificado com o tempo, o poema tinha como alvo o público do então reino de Castela, que não necessariamente era letrado, mas que refletia uma sociedade com um maior grau de sofisticação cultural, social e política que a anterior. Neste cenário, o contexto histórico pesquisado e também retratado no poema é nomeado pelos historiadores como o processo da “Reconquista”.


No entanto, além da “Reconquista”, as relações entre cristãos e muçulmanos não se destinavam apenas à hostilidade ou tentativa de conversão religiosa. Também houve períodos de convivência pacífica entre ambos. No poema, esta relação harmoniosa entre religiões diferentes é observada na amizade entre El Cid, que é cristão, e o personagem Abengalbón, que é muçulmano. Dessa forma, a fim de se analisar a relação entre cristãos e muçulmanos no seio da obra mencionada, partiu-se do conceito de Orientalismo Hispânico, de Julia A. Kushigian.
Materiais e Métodos


A metodologia de análise utilizada, o conceito de “Orientalismo hispânico”, afirma a descoberta e respeito pela diversidade como forma de compreender as relações entre Ocidente e Oriente, no caso, na península ibérica. Para isso, deve-se diferenciá-lo do conceito de Orientalismo de Edward Said, que propõe a imagem do Ocidente como superior ao Oriente, de forma a construir o Oriente como submisso. 

Dessa forma, o Orientalismo Hispânico propõe uma veneração do Oriente pelo Ocidente, de forma a respeitá-lo e aprender mais sobre si mesmo com ele, através de um diálogo e intercâmbio cultural, e possuindo assim também um sentido político, com o objetivo de criar um respeito pela diversidade, observações inexistentes no modelo de Said: 

O Orientalismo Hispânico é politico no sentido de que está comprometido a abrir um diálogo e intercâmbio com o Leste pelo propósito de aprender sobre si a partir do Outro, revelando a verdade por meio do diálogo e acabando com dominações culturais. [...] O Orientalismo Hispânico compreende uma generosidade e respeito pela diversidade. (KUSHIGIAN, 1991, p. 03).

Resultados e Discussão

Considera-se que o resultado obtido por meio deste conceito não foi satisfatório, e que a noção mais próxima de Orientalismo Hispânico que acontece é a de Svetlana V. Tyutina. Para ela, a relação no poema entre cristãos e muçulmanos – Ocidente e Oriente – ocorre não por meio de um respeito e veneração ao Outro, mas com uma predominância cristã e papel secundário do Outro, a ponto de assim haver um processo de cristianização, tal como o processo da “Reconquista”. Assim, ao observar o poema, Tyutina considera El Cid como um cristão que protege a sua fé, apoia a monarquia e a unificação da península:

O Cid é o estereótipo de cavaleiro cristão defendendo sua fé e sua terra natal. Claramente, isso indica que o autor do Cantar vê o Cid como um homem de Deus que protege a cristandade, apoia a instituição da monarquia e a ideia de unificação da península sobre um firme governo. No poema, o Cid recupera territórios perdidos para os infiéis que ocuparam eles “ilegalmente” para a promoção de sua religião. (TYUTINA, 2012, p.186-7).


Aplicado ao poema, isto é observado nas ações e palavras do Cid tal como narradas na obra, que sempre procura atestá-las sob o nome de Deus; na construção fictícia de personagens muçulmanos, que não existiram historicamente (diferente dos cristãos citados), assim como a ausência de suas falas, exceto a de Abengalbón; na omissão de características e atitudes do Cid histórico, como sua vida de mercenário, trabalhando tanto para cristãos quanto para muçulmanos; na defesa de sua religiosidade por meio de campanhas militares em território muçulmano, assegurando estes territórios à fé cristã, como por exemplo, a nomeação de Dom Jerônimo como bispo de Valença; e na relação de amizade entre El Cid e Abengalbón. 


Observa-se que este seja um mouro que está aos poucos a ponto de abraçar a fé cristã, ou seja, está em “processo” de cristianização, e que por tentar se integrar a essa sociedade, é respeitado e elevado socialmente. O exemplo que Tyutina alude a isso está nos versos 2675-2688. Neles, ocorre outra aparição dos personagens chamados “infantes de Carrión”, nobres de Castela que posteriormente se tornam genros de El Cid, e que após o casamento, decidem voltar para suas terras, ao norte. Nesta viajem de volta, os infantes seguem a recomendação de El Cid, e decidem passar pela cidade de Molina, governada por Abengalbón, para que ele os escoltasse até Medina, a próxima cidade.


O clímax ocorre no momento em que Abengalbón percebe que os infantes tramavam mata-lo. Ao perceber isso, ele abandona e repreende os infantes, mas não se vinga deles, nem de forma pessoal quanto militar. Ele apenas afirma que deseja que a justiça suprema seja feita, citando assim o nome de Deus. 

Essa atitude em esperar apenas por uma vingança divina, segundo ela, demonstra a atitude de um verdadeiro cristão, e reflete a cristianização deste muçulmano. Assim, ele não permanece com as características da religião muçulmana, mas aos poucos, vai absorvendo a cristã: 

Portanto, Abengalbón representa um tipo de mouro europeizado. Na hierarquia social ele é colocado abaixo do Cid, porém mais próximo dos outros nobres cristãos. Abengalbón fez o primeiro passo em direção a abraçar a civilização cristã, e como resultado, ele está do outro lado das barricadas, ajudando os cristãos. (TYUTINA, 2012, p. 194).

Conclusões

O conceito de Tyutina da relação de Orientalismo Hispânico entre cristãos e muçulmanos é mais relevante para essa abordagem, por propor uma preponderância cristã no poema, em que os mouros que permaneciam com sua fé eram inferiorizados, enquanto que aqueles que procuravam se integrar na sociedade cristã, como Abengalbón, eram respeitados. Sendo assim, nessa relação não há um respeito pela diversidade, como propõe o conceito de Kushigian, mas uma influência predominante cristã e secundária dos muçulmanos.
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� “Hispanic Orientalism is political in the sense that is committed to opening a dialogue and exchange with the East for the purpose of learning about the self from the Other, revealing truth through dialogue and ending cultural dominations. [...] Hispanic Orientalism comprises a generosity toward, and respect for, diversity.” Tradução livre.


� “The Cid is the quintessential Christian knight defending his faith and his motherland. Clearly, this indicates that the author of the Cantar sees the Cid as a man of God who protects the Christanity, and supports the institution of monarchy and the idea of the unification of the Peninsula under one firm rule. In the poem, the Cid regains territories lost to the infidels who occupied them “illegally” for promotion of their religion.” Tradução livre.


� “Therefore, Avengalvón represents a type of Europeanized Moor. In the social hierarchy he is placed below the Cid, but closer to the other noble Christians. Avengalvón has made a first step towards embracing the Christian civilization, and as a result, he is on the other side of the barricades, helping the Christians.” Tradução livre.
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